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Walter Benjamin e o Surrealismo 

 

Objetivos:  

 

Manifestações literárias, artísticas, teóricas e políticas dos movimentos de vanguarda da primeira metade 

do século XX, especificamente do Dadaísmo e Surrealismo, promoveram uma implosão das próprias 

fronteiras da arte e do papel do artista na cultura e na política, bem como exigiram não só a reformulação 

de conceitos tradicionais da estética e da filosofia da arte, mas a consideração do papel ativo e direto que 

a própria arte passa a ter na reflexão e no pensamento filosóficos.  

Neste curso, essa dinâmica será abordada a partir da proximidade e a influência do Surrealismo sobre o 

pensamento figurativo de Benjamin. No Manifesto Surrealista de 1924, por exemplo, Breton explicita o 

produto da atividade surrealista como um "clarão de imagem", gerado pela aproximação involuntária de 

duas realidades distantes. Essa estrutura imagética da experiência surrealista, bem como a crença em seu 

potencial crítico e transformador da percepção e da realidade, sintetizados por Benjamin com a fórmula 

"iluminação profana", apresentam uma grande semelhança com o conceito de "imagem dialética", com o 

qual Benjamin busca reabilitar a dignidade filosófica da dimensão imagética do pensamento, oferecendo 

uma alternativa à redução matemático-formal deste e uma saída à crise da experiência no contexto cultural 

das sociedades técnico-industriais. 

Trata-se investigar até aonde vai a influência do Surrealismo neste o esforço de Benjamin, considerando-

se sobretudo em que medida tais posturas se desenvolvem em meio à crise cultural da sociedade 

europeia do Pós-I Guerra Mundial e procuram uma solução para a mesma. 

 

 EMENTA:  

Imagem e imaginação na perspectiva clássica. Os limites do conceito. Fenomenologia e imagem. Imagem 
e negatividade. Imagem, criação, arte. 
Imagem e vida psíquica. Imagem, conceito, intuição. Imagem como criação e expressão. Imagem, arte, 

literatura. 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Dadaísmo e Surrealismo: anti-arte e inconformismo 

  Dimensão imagética do pensamento e os limites da razão 

  Desejo e inconsciente: as razões do sonho e o poder da fantasia 

  Mitologia moderna: passagens e deuses efêmeros 
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  Errância e acaso objetivo 

 Amor e liberdade 

 Revolta e revolução: o escândalo e o artista engajado 

 Iluminação profana  

 Paris e República de Weimar  

 Imagem dialética 

 

 

  

METODOLOGIA DE ENSINO:  

 Aulas expositivas e dialogadas, seminários, dissertação. 

 

 RECURSOS INSTRUCIONAIS: 

 Bibliografia básica e complementar 

 Laboratório de informática com acesso à Internet. 

 AVALIAÇÃO:  

 Elaboração de uma dissertação e apresentação de seminário. 
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